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Brasília, 08 de oulubro de 1993 

---- Revisão constitucional ·' --_ ! 

Tadeu 
Roriz· 
pp 

o Distrito Federal cumpre um 
tante papel no desenvolvimento econô
mico e social do Planalto Central e de 
todo o Brasil. integrando e interligando 
os estados e, ao mesmo tempo. dando 
condições de sobrevivência a milhares 
de rnigrantes que chegam â cidade todos 
as anos. 

Essa. prerrogativa somente é possível 
devido â transferência de recursos re
passados pela Uni3.o a nossa cidade. que 
representa cerca de 50 por cento do 
nosso orçamento. para garantir a Edu-_ 
cação. a Segurança e a Saúde no Distrito. 
Federal. 

Não se trata de um privilégio, como 
muitos defendem. mas uma condição 
mínima e necessária para que o DF, 
uma cidade sem indústdas. agricultura 
e receitas suficientes. possa abrigar a 
Capital da República e ainda servir co
mo alavanca propulsora do desenvolvi
mento do Centro·Oeste. 

fi revisão constitucional poderá repre
",entar um peril!o para o DF. caso os 
parlamentares federais aprovem o lun 
da transferência desses recursos da 
União. Será transformar o Distrito Fede
ral n um dos estados mais pobres do 
Brasil. 

Por essa razão. acredito que a Comis
sáo-"Espeéial. formada por deputados 
distritais. para defender os interesses do 
Distrito Federal e dos brasilienses na 
reforma da Constituição Federal, de
sempenhará papel fundamental na con
solidação dellIlitiva da nossa cidade. 

Wasny 
Roure· 

PT 

Como integrante do Partido dos Tra
balhadores, nosso pensamento a respei
to da revisão' constitucional é a de que a 
mesma, se for feita aJnda este ano, como 
querem as elites. não passa de mono· 
bras dos setores conservadores da so
ciedade para viabilizar as medidas que 
eles querem, caracterizando mais wn 
golpe dado por um Congresso em· lmal 
de mandato. 

De pouco adiantará querer mudanças 
na Carta Magna feitas a toque de caixa, 
antes das eleições de 94 que deverão 
renovar o Congresso Nacional e eleger o 
novo Presidente da República. O Con
gresso que aí está não pode se outor:gar o 
direito que não /lhe foi dado de mudar a 
Constituição, pois mesmo que isto seja 
legal não é legitimo. 

A garantia. portanto. da autonomia 
lmanceira do DF na revisão c'onstituci
onal deverá passar. pela revisão do pró
prio quadro dos políticos que compõem 
o Congresso, através de eleições limpas 
que expressam a vontade popular. 

De nada adiantará fazer mudanças na 
Carta Magna agora, pois é sabido que 
através da revisão-já algw:ts querem ace
lerar as privatizaçães, dar mais espaços 
para o capital estrangeiro. reduzir a car
ga tributária sobre o capital e até mesmo 
mudar as regras do Jogo político. aca
bando com os dois turnos e permitindo a· 
reeleição para os executivos. 
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Uma surpresa em Goiás 
De repente, na estrada 

,de Pirenópolis, aparece 
,uma enorme queda 
id'agua, um vale, cachoei-, 
~ras, pedras, buritis e restos 
de floresta. Barulho de 
i~guas caindo no penhasco. 
E o Rio Corumbá., de aguas 
ilimpidas, que vem do alti
iplano e despenca piram
beira abaixo. 

Logo à frente, surge no 
horizonte uma cidadezi
nha antiga, de cartão pos
,tal: Corumbá. de Goias -
'território de bandeirantes, 
ouro e aventuras. Hoje, 
:uma velha igreja de feição 
portuguesa domina o casá
rio bordado na encosta do 
monte. É um lugar cheio 
de histórias, folclore, tradi
ções. Fiquei sabendo que 
as Cavalhadas de Corumbá. 
movimentam a cidade du
'[ante uma semana de fes
tas, com o povo do lugar e 
muita gente de fora. 

Na língua dos primitivos 
'habitantes da região, os 
indios goiases, Corumbá. 
significa "a minha mora
da, o meu lar, a minha ter
ra". Como se sabe, o Brasil 
tem outra Corumbá., muito 
maior, porta de entrada no 
Pantanal, Mato Grosso do 
Sui. 

Entre fascinios diversos, 
Corumbá. de Goias desta
ca-se na literatura como 
pouquissimas cidades. É 
terra de gente famosa: 
Bernardo Élis, contista, 
romancista, membro da 
Academia Brasileira de Le
tras, um dos grandes escri
tores do nosso pais - e 
José Jacinto Veiga, mais 
conhecido como J .J . Vei
ga, mestre do fantãstico na 
literatura brasileira, com 
"Os Cavalinhos do Plati
planto", "A Sombra dos 
Reis Barbados" e outros li
vros de sucesso em diver
sos paises. 

Depois de morar muito 
tempo em Londres, Veiga 
fixou-se no Rio de Janeiro, 
mas sempre volta às ori
gens, nas margen~ do Co
rumbá. .. Bemardo Elis, um · 

provinciano convicto, mo
ra em Goiânia. E raramen
te sai de la. É gente da 
'terra. 
, De origem humilde, um 
menino de Corumbá. de 
Goias foi parar em Bom, 
Despacho, Minas Gerais, 
:em busca de aventuras e 
ide vitórias. Começa logo 
na politica, depois de tra; 
balhl).f num colégio. Con
quista uma cadeira na 
Câmara Municipal - vere
ador mais votado - ego: 
vema a cidade pela segun
da vez, na esteira da con
sagração popular. Seu no
me: Célio Luquine, de re; 
motas origens na ltãlia. E 
uma ,espécie de Maquiavel 
e de !ris Rezende. Florença, 
e Goias nos domínios de 
Bom Despacho, outro chão 
'do Brasil. 

A nossa Corumba de 
'Gaias é um lugar de casa
rões e moradas antigas, 
ruas estreitas, muita paz" 

'um cine-teatro e uma Ban
da de Música com mais de 
cem anos de existência! 

Chegando à cidade, fo
mos rezar na Igreja de Nos
sa Senhora da Penha, pa
droeira do lugar. Depois" 
com os encantos da terra, o' 
jeito é ficar no Recanto' 
Goiano - Pousada e Res- ' 
taurante, uma casa alegre, 
arejada, no largo principal, 
perto da igreja. Parece uma 
sede de fazenda antiga. No 
quintal, pés de chuchu, 
mangueiras, galinhas, ba
rulho de araras, papagaios 
e periquitos conversando. 

Livres da televisão, fo
mos jantar uma comida 
caseira, gostosa. E conver
sar fiado. Depois, o espetá
culo do luar e das estrelas. 
Vozes distantes de uma se
renata. O silêncio da noite. 

Acordamos com os pri
meiros clarões do dia. Os 
galoscanmndo.Badaladas 
do sino da igreja. Café da 
manhã com frutas, leite, 
biscoitos, dos melhores, 
queijo e bolo de fubá. 

Com o sol ja alto, fomos 
para as cachoeiras do Rio 

Corumbá. poucos quilôme
tros adiante. Andei lendo 
- e vendo - que por mais 
de duzentos anos esta re
gião dos Pirineus atraiu 
bandeirantes e pioneiros ã ' 
busca de ouro e diamantes. 

Hoje ergue·se nesta pa
ragem um complexo de la
zer e turismo - parque 
ecológico, com hotel. ca
banas, chalês, no meio de 
praias de areias brancas, 
cachoeiras, grutas e pe
quenos lagos de aguas 
tranquilas. Na beira do rio, 
muita areia com brilhos e 
vidrilhos, agua limpa, gen
te nadando e brincando. 
,Muito sol e vento, enco
mendados para as férias 
deste verão. 

Caminhar é preciso. Nas 
pedras e nas aguas, vamos 
andando rumo à cachoeira 
maior. Subimos a encosta 
por uma trilha ingreme -
coberta de vegetação e de 
,pedras - até chegar às vi-, 
zinhanças da grande que
'da.d'agua. 

E preciso andar com 
muito cuidado nas proxi
midades de tanta pedra e 
'tanta ãgua. Areas de segu
rança estáo delimitadas 
com avisos bem visíveis. É 
só ficar de olhos bem aber
tos. 

O horizonte se fecha. Es
tamos frente a uma grande 
muralha de pedras enor
mes, de formatos diversos, 
que lembram animais pré
-históricos e outras coisas, 
estranhas. Parece que 
existem grutas, cavernas e 
galerias escondidas no pa-
redão. • 

Cai uma garoa fina, chu
vinha gostosa e fria, ame
nizando o calor do sol. São 
'as aguas da cachoeira. 
Troncos de mores apo· 
:drecem nas aguas. De um 
!lado e do outro restos da 
'floresta. 

Em cima, uma larga fai
xa de céu azul. No centro, 
lespraiando-se para os la-

[
dos - e ocupando os espa
ços da nossa visão - as 
,grandes ·cortinas ,de aguas 

espumantes, rendadas, ba
rulhentas. Bendito barulho 
de águas revoltas que des
cem penhasco abaixo, co
brindo a muralha de pe
dras milenares. Esse baru
lho faz muito bem ã gente. 
Sufoc_a as magoas e triste
,zas. E como nas aguas do 
mar batendo forte na praia 
e nos rochedos. , 

O céu, as pedras enor
mes' as mores e as aguas 

'ocup~ todo o nosso hori
zonte. E uma festa da na
tureza, para os olhos e a 
alma. Confesso que tenho 
vontade de chorar diante 
'de mnta beleza. E choro, 
,como em outros lugares 
que me trazem emoção. E 
,agradeço a Deus pela vida 
e pela existência de para
gens como esta, certamen
'te das mais belas do mun
Ido! 
, Mais tarde, outros pas
[seiOS: Cachoeira do Ouro, 
;Poço Rico, Garganta do 
Ouro, todos lembrando 
uma época de aventuras, 
de riquezas e misérias do 
lBrasil antigo. 
'I Faço descoberta singu
lar: uma cascata escondi

'Ida, quase virgem. Balnea
,riozinho gostoso, na som-

I
bra verde do mato. Arran
~ei um nome para o lugar: 
ICascata do Anhanguera. 
,Com certeza, o bandeiran
:te foi la beber agua e des
'cansar. Afmal, ninguêm é 
de ferro. 

Como o feriado foi pe
'queno para tanta agua e 
tanta paz, voltamos para 
casa com muita saudade 
de Corumbá.. Um dia, ou
'tros dias, la estaremos de 
novo. 

Em verdade vos digo que 
uma coisa boa é sonhar. 
Hoje, o meu sonho de ve
rão, a minha vontade 
mesmo, é ficar para sem- ' 
pre com minha familia na
quela casinha antiga, de 
janelas azuis, em Corumbá· 
de Goias, bem perto de 
Deus, Debaixo deste céu 
tão bonito, no Planalto 
Central do meu pais. 
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